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P a g am en to  ad earjtado

Faziamos tenção de não 
mais tratarmos dos nego- 
cios municipaes e prefeito 
provisorio, por entender­
mos que com gente ruim 
melhor seria calarmo-nos 
apezar do velho adagio 
popular dizer: «agua molle 
em pedra dura, tanto dá 
até que fura.»

Mas ha factos que pela 
sua natureza são tão bai­
xos e indignos que não 
p o d e m o s  calar, mas 
sim' é necessário que tor­
nem-se públicos.

Em primeiro lugar, de­
vemos scientificare avizar 
aos contribuintes de im­
postos municipaes, que 
precisam guardar com cui­
dado e muito, os seus re­
cibos, porque do contrario 
serão cobrados e importu­
nados para pagar segunda 
vez.

Não existe administra­
ção municipal, mas sim
anarchia e covil que
querem tirar dinheiro do 
povo por todos os meios; 
não tardará lançarem 
mão do bacamarte, como 
modo mais facil e expedi­
to de conseguirem seus 
fins.

Fazemos este avizo, 
porque sabemos que pes­
soas que mandaram saber 
quanto deviam de impos­
tos, lhes foram enviadas 
notas de tanto, quando o 
contribuinte tem recibo 
provando ser essa nota 
inexacta, e elle dever bem 
menos.

O provisorio dia a dia, 
arrasta-se para o lodaçal, 
ou por ser subserviente 
ou por ser espirito mes­
quinho e baixo. Assim foi 
um advogado deste foro 
moço distincto por todos

os titulos citado a pagar 
ou dar bens a penhora pe­
lo que deve de imposto. 
Porque? Por ser advoga­
do da Companhia Ytuana 
Força e Luz, e esta ter di­
to ao advogado, de cobrar 
judicialmente os autos, 
para assim poder executar 
a Camara pelo que deve a 
a Companhia, quando é 
certo que os autos já es- 
tavam presos ha 9 mezes 
tempo mais que sufficien- 
te para fecundação do 
parto, nem que fosse para
sahir  Por ahi se pode
avaliar a mesquinhez e 
vingança torpe e baixa, 
que prova não estar na 
altura de occupar o cargo 
nem de provisorio, quan­
to mais de prefeito defini­
tivo. Só lhe cabe bem o 
de clandestino, porque as- 
signa escriptura de em­
préstimos, procurando en­
ganar capitalistas.,.

O sr. Jorge de Mello, do 
São Paulo», escreve a 

secção Lenda Paulista. No 
jornal de 29 do mez pas­
sado, refere-se a uma bus­
ca que procedeu a autori­
dade policial de Ytú, na 
azendado sr. dr. Fonseca, 

neste municipio, para ap- 
orehensão de ármamen­
os.

Tal deligencia foi feita 
em virtude de denuncia; 
portanto a auctoridade 
não podia proceder de ou­
tra forma e, sem embargo 
de contrariar preconceitos 
deste ou daquelle, cum­
priu o seu dever, pro­
curando prevenir desa­
catóse violencias.

Que estivesse ausente 
ou não o sr. dr. Fonseca, 
na occasião em que se ia 
proceder a deligencia, que 
fosse opposicionistaao go­
verno do Estado, pouco 
importava, pois uma au­
ctoridade, no cumprimen­
to de seus deveres, se 
alheia dessas circunstan­
cias. Demais estava no do­
minio de todos, e até o 
governo do Estado, (nessa 
occasião confiada a direc­
ção do Conselheiro Rodri­
gues Alves) estava sciente 
de que o partido chefiado 
pelo dr. Fonseca, em to­
dos os tempos, diminuto e

fraco, procurava sempre 
vencer pela violencia e do­
minar pela prepotencia 
de seus maiores.

Justo era, portanto, que 
se puzesse um paradeiro 
as constantes perturbações 
promovidas por esse par­
tido; e de justiça, mais 
tarde, achou que foi o pro­
cedimento da auctoridade 
policial o sr. Godofredo 
Fonseca, filho do dr. Fon­
seca, socio na dita fazenda 
e successor na direcção da 
politica local.

E tanto assim é, que o 
sr. Godofredo, actual ve­
reador da Camara M uni­
cipal de Ytú, em sessão do 
mez passado propoz uma 
moção de apoio á candita- 
tura do Dr. Rodrigues A l­
ves á presidencia do Es­
tado.

COLLABORAÇÃO

demais
Não se póde imaginar 

maior perversidade do que 
a medida cruel de que a 
nossa Camara clandestina 
está lançando mão contra 
este povo cada vez mais 
espésinliado pelos que á 
força de capangas, diplo­
mas falsos, falsificação de 
actas e mil outras baixe- 
zas, conseguiram apode­
rar-se do governo munici­
pal para continuarem a 
viver á custa do suor dos 
municipes, que vivem a 
trabalhar e economisar 
comsigo e sua familia, 
para sustentarem o infini­
to exercito de comedores 
denominados empregados 
municipaes.

Está pendente do Tri­
bunal de Justiça a decisão 
que deve reconhecer uma 
das duas Câmaras em liti- 
gio sobre a sua respectiva 
legitimidade. E devendo 
tal decisão ser dada dentro 
de poucos dias, talvez de­
pois de amanhã, de ne­
nhum modo, se justifica 
essa medida odiosa e cruel 
das execuções fiscaes com 
30 °/0 de multa, penhora 
de bens, custas exaggera- 
das e vexames de toda a

sorte, contra os contri- 
buiutes em atrazo I 

Que um camarista ave 
de arribação trata com des­
prezo e sem nenhuma 
compaixão a este misero 
povo que ha 15 annos 
paga pesado^ impostos 
sem saber em que os mes­
mos são gastos, vá, por 
que, não sendo ytuano 
não admira que não te 
nha amor por esta terra 
mas que mostre esse desa­
mor por Ytú e tão grande 
crueldade por esta depau­
perada população o snr. 
Godofredo Fonseca, ytua­
no legitimo, tendo nesta 
cidade e municipio não só 
o seu proprio berço mas 
tabem o do seus progeni­
tores e avós, é cousa que 
não causa somente estra­
nheza, senão que provoca 
indignação geral.

Se o directorio hermis- 
ta local tivesse aconselha­
do aos contribuintes que 
em tempo algum pagassem 
os impostos que estão a 
dever, ainda poderia de 
algum modo justificar-se 
essa medida odiosa e cruel; 
mas, como se viu pelo bo­
letim espalhado nesta ci­
dade, o directorio só acon­
selha o não pagamento até 
que a nossa Camara esteja 
legalmente constituida, o 
que se verificará dentro 
de poucos dias pela deci­
são que pende do Tribunal 
de Justiça.

Que necessidade tão ur­
gente obriga a Camara, 
que nos infelicita, a pôrj 
em pratica já e já essa me­
dida extrema das execu­
ções fiscaes contra ricos e 
pobres, orphams e viuvas 
que se debatem na miseria 
e que sobre o muito que 
já têm soffrido dos rigores 
da pobreza, ainda se veem 
ameaçados de ver sairem 
em praça os seus casebres, 
ficando ellas com os seus 
filhinhos condemnados a 
dormir no relento ?

Ohl crueldade, oh ! ty- 
rannia sem n om e! Como 
podem esses homens apre­
sentar-se em publico co­
mo representantes do po­
vo, eleitos pelo voto po­
pular ? I

Como dissemos, dentro 
de poucos dias estará ter­
minada esta questão de

nhecida pelo Tribunal de 
Justiça, faça um aviso ao 
povo nesse sentido, e verá 
que todos os contribuintes 
em atrazo saberão cum­
prir o seu dever de ir logo 
pagar a importancia do 
seu debito.

Assim procedendo, a 
Camara seria digna dos 
applausos de todos; mas 
proceder como está pra­
ticando, a espremer o san­
gue do povo com penho- 
ras de bens, multas exho- 
bitantes e custas exagge- 
radas, é cousa tão odiosa 
despótica e cruel, que só 
provocará a indignação 
publica contra os auctores 
de semelhante modo de 
administração municipal, 
só comparavel ao que os 
tyrannos senhores de es­
cravos faziam em suas fa­
zendas aos seus desgraça­
dos captivos n-os ominosos 
tempos da escravidão.

Os factos

Camara, e a que fôr reco-

Explicado ficou de um 
modo claro e evidente o 
motivo pelo qual o snr. 
Adolpho Bauer escapou á 
falsificação. Este prestan­
te e honrado ytuano é 
compadre e amigo do sr. 
dr. Castro. Mas não fo ­
ram estas duas qualidades 
que o livraram de ser a 
sua eleição inutilisada pe­
la fraude a mais despudo­
rada.

Foi somente porque não 
convinha ao sr. dr. Cas­
tro que os situacionistas 
ficassem com 5 vereadores 
porque então s. s. passa­
ria a ser simplesmente 
um— dois de paus S. s. não 
queria ficar nesta posição. 
S. s. tinha a faca e o quei­
jo  nas mãos para tornar- 
se o arbitro da situação 
politica de l rtú.

Nem 5 da opozição nem 
5 da situação, eis o ideial 
de s. s. Então que fez s.s. ?

Concordou com a falsi­
ficação da acta da 5.a sec­
ção impondo a condicção 
de ficarem os situacionis­
tas somente com 4 verea* 
dores.

Assim s. s. torna-se-ia 
o fiel da balança politica. 
Sem o concurso de s. s,
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a quadrilha do sr. Grodo- 
fredo Fonseca nada pode­
ria fazer.

Com s. s. os opozicio- 
nistas na situação em que 
se encontram actualmen­
te, poderiam fazer alguma 
cousa de bem si o dr. Cas­
tro não fosse um— neutro 
sui-generis. Fra esta a. su­
prema aspiração do snr. 
dr. Castro, era esse o so­
nho dourado de sua ima­
ginação doentia, obsecada 
como se acha pelo delirio 
de ser o supremo chefe, o 
pontífice máximo deste 
nosso querido torrão. E 
assim nesse delirio de 
grandeza, de mando e odio 
s. s. não refletio no 
mal que estava e está cau­
sando á nossa terra. Mais 
uma vez repetimos—  não 
fosse s. s. e a quadrilha 
fonsequina teria sido ex­
pulsa dos empregos rnuni- 
cipaes. Mas acima.de tu­
do, dos interesses das fa­
milias perturbadas em 
seu socego; dos interesses 
dos proprietários que vem 
suas propriedades desvalo- 
risadas, dos interesses dos 
negociantes que suportam 
a estagnação no movimen­
to de suas tranzações; aci­
ma dos interesses geraes 
de Ytú, que quer socego, 
paz, ordem e progresso 
está a ambição de s. s. a 
vaidade balofa de um ce­
rebro oco de ideias inúteis; 
de um ventoinha político 
que se move aos vaivéns 
das aragens que assorn- 
pram os ventos marraes e 
fonsequinas; acima de tudo 
o odio, o despeito, a sede 
de vingança.

E é ridiculo, e é sijivel 
que tudo isto seja feito por 
s. s. sob a capa de neutra­
lidade sui generis. Mas o 
que entenderá s. s. por 
neutralidade ? E ’ o que 
diremos no proximo arti­
go.

V e r i t a s .

N oticiario
F O R M A T U R A —  Com- 

pletou hontem o curso de 
sciencias jurídicas o so- 
ciaes, bacharelando-se em 
Direito, o nosso conter­
râneo Sr. Dr. Carlos de 
Souza Geribello.

Nossos comprimentos.

COLLEGIO DE SÃO LUIZ. 
— No dia 10 do corrente, encer­
ram-se as aulas do anno lecti­
vo, do Collegio de São Luiz.

A ’s 11 horas da manhã desse 
dia, terá lugar a distribuição 
de premios.

A ’s 6 e meia horas da tarde 
sessão dramatica-muiscal.

No dia 11 sahida dos alum­
nos.

I
NA CIDADE— Estão na ci­

dade em casa da exma. sra. d. 
Clara de Souza Mesquita, 
graciosa menina Geny Ferraz e 
a gentil Senhorita Nayr Ferraz 
de Mesquita, dilecta filha do 
integro magistrado Snr. Dr. 
Gastão de Mesquita.

Comprimentamol-as.

Foi approvado nas matérias 
do segundo anno da Faculdade 
de Direito de São Paulo, o nos­
so conterrâneo e amigo Snr 
Ostiano da Silva Novaes.

Nossos parabéns.

LINHA DE TIRO ’ ’CORO 
NEL SAMPAIO —  Os exerci 
cios e manejos militares, que 
são feitos tres vezes por sema 
nas, as segundas, quartas e 
sextas-feiras, tem sido feitos 
desde a semana passada, só 
com os socius que já estão far­
dados.

O digno instructor sr. Te­
nente Cândido Caldas, as oito 
horas dá as lições no quartel e 
ás 9 horas sahe a rua com o 
batalhão, para poderem os so- 
cios se habituarem a marcha 
forçada e longa. Dentro de 
poucos dias o hatalhão e a ban­
da de musica, irão ao Salto e 
depois a uma fazenda 2 1/2 
leguas de distancia desta cida­
de. Já tem sido feitas diversas 
marchas forçadas.

p O N F E IT A R IA  CENTRAL 
^  Cerveja gelada—  Sor vete 
Refrescos— Limonadas etc.

D. PEDRO II— Passou hon­
tem mais um anniversario da 
morte do grande e suadosc bra­
sileiro D. Pedro II, ex-impera­
dor do Brasil.

ERRATA— No artigo— ” Os 
factos” — de quarta-feira passa­
da sahiu errada a seguinte 
phrase— «E com esta verdadei­
ra chapa, de neutralidade» — 
em vez de—-«E com esta ver­
dadeira chapa de mendicida- 
de.. >

O nosso conterrâneo e ami­
go snr. Sebastião Leite de Al­
meida Bueno, foi approvado 
em todas as materias do segun­
do anno da Escola de Pharma­
cia da Capital.

Nossos parabéns.

A ’’Emulsão de Scott” con­
tem o verdadeiro oleo de fígado 
de bacalhau, não contem ne­
nhum alcohol, o que não acon­
tece nos preparados que se 
dizem feitos dos elementos me- 
dicinaes do oleo. ’ ’Attesto em 
fé de meus graus que tenho 
empregado com optimos resul­
tados a ’ ’Emulsão de Scott” 
preparada pelos srs. Scott & 
Bowne, não só nos casos de 
lymphatismo e tuberculose, 
como em outros que o orgânico 
necessita de uma medicação 
reparadora e alimentar.

” Dr. Cailos Pereira de Castro.
” São Paulo” .

HOM CEPATH IA— Ven­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

D. ADELAIDE DE MO­
RAES BARROS— No "Clyde” , 
chegou no dia 4 do corrente, 
ao Rio de Janeiro o corpo em­
balsamado da exma. sra. d. 
Adelaide de Moraes Barros, 
viuva do d r. Prudente de Mo­
raes, ex-presidente da Republi­
ca.

A urna mortuaria veiu para 
a terra em uma lancha da So­
ciedade dos Mestres Práticos 
da Bahia do Rio, desembarcan­
do no cáes da guarda-moria.

A bordo do ’ ’Clyde” , foi a 
urna recebida pelo dr. Pruden­
te de Moraes Filho, e mais pes­
soas.

— Do Rio de Janeiro o corpo 
foi transportado para São Pau­
lo e dali para Piracicaba onde 
foi hontem sepultado no jazigo 
da familia do Dr. Prudente de 
Moraes.

O medico brasileiro dr. Oli­
veira Botelho, fez em Bruxel- 
las, na Maison des Médicins, 
urna nova conferencia sobre a 
«tuberculose sob o ponto de 
vista individual, e sob o ponto 
de vista social».

O consul brasileiro, sr. Silva 
Ramos, muito estimado e co­
nhecido na alta sociedade cario­
ca acaba de ser agraciado pela 
Santa Sé, com o titulo de conde.

Falleceram em Paris, Mada- 
me Carmen de Azevedo Mace­
do, distincta brasileira, ha mui­
tos anuos residentes na França;

O sr. Menelio Pinto magis­
trado em disponibilidade, do 
Amazonas;

O sr. Carlos de Andrade Vil­
lares, cunhado de Santos Du- 
mont.

SENADOR QUINTINO BO- 
C A Y U V A — Passou segunda- 
feira ultima mais um anniver­
sario natalicio do filustre Sena­
dor Federal Quintino Bocayu- 
va, um dos maiores vultos 
da Republica.

Completou nesse dia esse 
preclaro brasileiro 75 annos de 
existencia toda consagrada ao 
engrandecimento do Brasil.

«A Cidiae de Ytú» compri- 
menta-o.

Esteve hontem em palacio, 
em visita ao Marechal Hermes 
da Fonseca, presidente da Re­
publica, o Revd. D. Francisco 
de Paula e Silva, Bispo do Ma­
ranhão.

Confeitaria Central
Cervaja gelada —  Sorvete— 

Revrescos—Limonadas etc.

O «Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico SILVEIRA cu­
ra qualquer ferida, por mais 
antiga que seja. Vende-se em 
todo o Brasil.

O dr. Pedro de Toledo, mi­
nistro da Agricultura, designou 
o sr. Theodureto de Camargo, 
inspector agricola em São Pau­
lo, para represental-o no Quar­
to Congresso Agricola do Es 
tado de São Paulo, que se vae 
reunir em São Carlos, a 15 do 
corrente mez.

Acha-se em estado de plena 
convalescença, da grave enfer­
midade que por tanto tempo 
o reteve no leito, no Rio, o 
eminente brasileiro visconde 
de Ouro Preto.

THE ATRO SÃO DOMINGOS 
Realizou no domingo com o 
Theatro completamente cheio, 
o seu annunciado espectáculo 
cynematographico a Empreza 
A, Gomes.

«O DEBATE»—  Recebemos 
hontem o n. 13 deste jornal, 
editado em São Paulo, sob a 
competente direcção do snr. 
Aristóteles de Souza.

«O Debate» trabalha em pro­
paganda da candidatura do sr. 
Rodolpho Miranda á presiden­
cia de São Paulo.

Saudamos o novo collega.

nheiros electricistas, para o fim 
de promover, projectar e offe- 
recer capital para a construc- 
ção e exploração de grandes 
obras de electricidade em todos 
os paizes do .mundo.

Entre os interessados nesta 
nova combinação figuram algu­
mas das mais importantes fir­
mas não só da Inglaterra, mais 
tambem da França.

O cargo de presidente desta 
empreza foi dado ao sr. Nor­
ton Criffiths, membro do Par­
lamento.

VERMES (Lombrigas). E x­
pulsão certa com a «Lombri­
guera» do pharmaceutico-chi- 
mico João da Silva Silveira.

FESTA DA CONCEIÇÃO 
Realiza se na próxima sexta- 
feira, na Igreja do Bom-Jesus 
a festa em louvor a Nossa Se 
nhora da Conceição.

Pelas 10 horas da manhã 
haverá missa cantada e ás 5 
horas da tarde grande procissão 
pela rua Direita, Largo da 
Matriz, rua e lavgo do Carmo, 
rua do Commercio e largo do 
Bom-Jesus, fazendo entrada na 
Igreja onde haverá sermão e 
bençam solemne.

Já chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 3.a pagina.

SOCIAES— Festeja na pró­
xima sexta-feira a data do seu 
anniversario natalicio, a pren­
dada Senhorita Maria da Con­
ceição Mesquita, filha adoptiva 
da exma. sra. d. Olympia de 
Mesquita.

—Faz anno- no dia 8 do cor­
rente, o nosso amigo sr. Ante­
nor Galvão, correcto emprega­
do no commercio da Capital.

Nossas felicitações.

O dr. M. Cardoso de Olivei­
ra, ministro do Brasil na Boli­
via, já mandou imprimir de 
novo o trabalho de sua lavra 
«Actos diplomáticos do Brasil», 
que depois de quasi concluido 
foi consumido no incêndio da 
Imprensa Naeianal.

COLLEGIO DE N. S. DO 
PATROCINIO— Real iza-se no 
dia 19 do corrente, ás 10 horas 
da manhã, a festa do encerra­
mento das aulas e distribuição 
de premios, das alumnas do 
Collegio de Nosaa Senhora du 
Patrocinio.

Deve chegar hoje a esta ci­
dade, o photographo-cynema- 
tographico, contraetado pela 
Empreza A. Gomes, que aqui 
vem tirar duas fitas cynema- 
tographicas. Uma do Collegio 
de São Luiz e outra da procis 
são da Immaculada Conceição.

Successes de 
Pernambuco

Telegrammas do «Commer­
cio de São Paulo» :

RECIFE, 3 —  A bordo do 
«Amazon», partiu hoje, ás qua­
tro horas da tarde, para a Eu­
ropa o deputado estadual R o­
sa e Silva Filho.

Da sua residencia o snr. R o­
sa e Silva Junior, fez-se trans­
portar numa lancha para bordo 
acompanhado do coronel Abilio 
de Noronha, commandante do 
49.° batalhão de caçadores do 
exercito.

Ao passar, porem, em frente 
ao cáes um grupo de populares 
deu-lhe uma grande vaia, gri­
tando assassino ! seduetor ! 
tyranno ! »

Mia-Tupquia_PAEIS,
4— 0  embaixador turco nesta 
capital, Nadun Pachà, fez pu­
blicar um tel. grana ma official 
expedido ue Tripuli por Enver- 
yèy, commandante chefe das 
forças lureo-arabes em opera­
ções, na Cyrenaica, dizendo 
que lu  combate de vinte e 
quatro de novemhro, os turcos 
e que foram atacados pelos ital 
lianos e estos, depois de uma 
luta encarniçada, em que per­
deram duzmitos homens entre 
mortos e feridos, foram obriga­
dos a ref fiar-se para Derna

Nesse combate os turcos apo- 
oeraram-se de grande quanti­
dade cie armamentos e muni­
ções.»

ROMA, 5— Telegrammas de
Benghasi informam que hoje á 
noite os turcos atacaram um 
redueto, tentando cercal-o.

De todas as trincheiras as 
forças italianas romperam fogo 
contra o inimigo, que foi repel- 
lido com grandes perdas.

Morreram tre* italianos e fi­
aram muitos feridos.»

ELECTRICIDADE— Acaba 
de coustruir-se na Inglaterra, 
sob o titulo de «Griffith’s Elec­
trical Contrutors Company Li­
mited», uma poderosa combi­
nação commercial, de que fa­
zem parte varios financeiros, 
contratantes de obras e enge­

Não guardava 
a menor dieta !

Rim. Sr. João da Silva Sil­
veira — Soffrendo ha annos de 
ura dartro, e depois de fazer 
uso de muitos medicamentos 
sem obter o menor resultado 
resoivi usar o seu precioso pre­
parado «Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Gua}raco», e 
com o uso de cinco vidros, fi­
quei curado radicalmente. Con­
fesso-lhe que sem esperança 
nz uso do seu preparado e ac}»
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miradissimo fiquei, pois não 
guardava a menor d ieta : ex­
punha-me ao sol e á chuva. Fa­
ço esta sem a intenção de elo- 
gial-o, mas sim pará agradecer- 
lhe a importante cura realisada 
na minha pessoa pelo seu pre­
cioso preparado. Sem mais, 
disponha de quem é —  Ds V. 
Att,°—  N o e ’ A l v e s  P e r e i r a . 
— Primeiro districto do Serrito, 
18 de Outubro de 1885.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELO TAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera 
e Casa fiiia!— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16—Caixa postal 148

Secção Livre

Agencia d 'A  PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

R u a do Commercio 195—Ytú

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz, acaba ãe fa ­
zer grande reducçao nos 
preços das lampadas ãe fi­
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lampadas 
16 velas 

Lampadas 
32 velas 

Lampadas 
50 velas 

Lampadas 
100 velas 

Lampadas 
16 velas 

Lampadas 
32 velas

Phillips

Phillips

Phillips

Phillips

Phillips

Phillips

redondas 
2$600 

redondas 
3$2Q0 

redondas 
4$000 

redondas 
6$000 

peras de 
2$500 

peras de 
2$800

L e n lia
VENDE-SE 25 alqueires de 

aattos derrubados tendo quan- 
idade de lenhas, proximo a 
Cstação do Pimenta, nas mar- 
jens da linha. Preço por al- 
¡ueire. Para tratar com José 
le Almeida Sampaio. Estação 
lo Pimenat.

Boas-Festas
Acaba de chegar para a 

Casa Variedades» á rua 
o Commercio n. 106, 
rande sortimento de car- 
5es postaes e brinquedos, 
roprios para as Boas- 
Festas .
Jayme de Souza Engler

Photographo
O abaixo assignado, commu- 

ica aos seus clientes e amigos 
ao publico em geral que 

indo regressado da Europa, 
■azendo grande copia de ma- 
;rial photographico novo e 
perfeiçoado, acha-se novamen- 
i a disposição dos que quize- 
jm honral-o com a sua con- 
ança para os trabalhos de sua 
rofissão, nas suas officinas á 
aa do Commercio.
Entre o material que trouxe 

gura uma excellente collecção 
e objectos proprios para pho- 
Jgraphias de creanças.

FREDERICO EGNER.

Chacara á venda
B oa V is ta

Vende-se uma excellente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarias, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar lima OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratissimo, de modo que o com ­
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma cbacara com G IO V A N I PIASEN- 

TINNL  ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor­
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan­
do-se 20$000 e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado­
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

C o n f e i t a r i a  C e n t r a l
Encontra-se a afamada ma- 

tiga de Traituba.

T intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ” A  Pigmalion,;
In off en si va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V íD R O  3$000.—  Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SANAT CUTTAM.—  Cura 

rheumatismo, collicas, moles­
tias do estomago etc.— Vende- 
se na Pharmacia São José Lar­
go da Matriz N.17.

R T Õ E S  DE
O/

'GV^

L-9
% 'G

À

N a  l o j a  d a  C o m p a n h i a  Y t u a n a  F o r ­
ç a  e  I i i i z ,  encontra-se um enorme e variadis- 
simo sortimento de cartões de B O A S  FESTAS,
á preços muito baratos.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção cios nossos pre­

zados ireguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imíorinações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o
FUNEUS E ’ na opinião dos que tem usado

A ultima palavra na oura
Maravilhosa. Rapida em horae (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
jL-UNKUSé preparação da conceituada e antiga

Phar acia Sauza Martins
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 prineipaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes d? 
Filho .
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A  C ÍD A D E D E  Y T ü

Typographia, Encadernação e Oouração
RUA DA P ALMA, 23xY T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem.
Fazem com que todos os trabalhots que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

com o :

Companhia Ytuana Força e Luz
y/l

I

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias , 
Cartaz es, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovaá o
que acima fiça dito.

h ÉÉÍ

v. ■ i i11 ii¡' m
U ■ j

o

A . Magalhães & Cmop.
1 PRO PRIETÁ R IO S

PHARM ACIA ^

Lampadas de filamento
m

k metálico
__j Gramd© novidade

h ^ R A N D E  R e d u c ç ã o  
| nos PREÇOS

Sem competencia
O D EPO SITO  DA 

COMPANHIA Y T U A  
NA FORÇA E L U Z

La Hacienda

3i© José \
u

D E

Pereira Mendes & Filho
Larg© da Matriz, 17

y t i t
Sob a direcção do Pharmaceutico:

e i C â H ü D O  P C R E I R f t  M E N D E S

Medicamentos por preeos modieós.

fJEVISTAym ensal i Ilustrada "sobre^agricul- 
) tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Bufialo, N . Y .t E- 
U. A., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. ^  Assignatura annual 
I2$000 moeda brazileira, ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á 
■ ■ ■ W B n i i i l H W l B W B B H M M B

La -H a c ie n d a  Co m p a n y
Deptl N. BUFFALO, N. Y. E. U. A ,

g

Notas de
Consigqa-cao Talão â$000

NESTA TYPOGRAPHIA


